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Resumo 

A Educação Ambiental surgiu da necessidade de minimizar os problemas ambientais provenientes das 
ações humanas em suas relações com o meio ambiente, sendo um processo de ensino obrigatório ao 

currículo escolar. Esta pesquisa teve como objetivo conhecer as principais dificuldades e quais 

estratégias metodológicas viáveis para inserir a Educação Ambiental no ambiente escolar, por meio de 
uma revisão de literatura. Foram utilizados artigos científicos, livros e sites, em bases de dados 

especializadas (Periódicos CAPES, SciELO e Google Acadêmico) totalizando 23 trabalhos. Os 

resultados reportaram que apesar de ser um tema transversal e determinado em Lei (9.795/1990) para 

que esteja presente em todos os níveis de ensino, a Educação Ambiental ainda enfrenta limitações para 
que seja inserida na escola, como a falta de formação continuada de professores, a adequação do tema 

ao currículo escolar e também a dificuldade em abordar a temática de forma interdisciplinar, o que tem 

comprometido a formação dos alunos como sujeito mais consciente do impacto de suas atitudes no 
meio ambiente. De acordo com os resultados reportados a partir do objetivo definido, diferentes 

estratégias metodológicas podem dinamizar e facilitar, para o professor, o envolvimento com a 

Educação Ambiental, minimizando as dificuldades encontradas pelos profissionais da educação. É 
importante que os professores possam perceber e se adequar aos problemas que podem limitar o 

ensino de Educação Ambiental, garantindo essa vertente de ensino na formação de alunos mais 

preocupados com o meio ambiente.  
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Introdução 

 Com o elevado crescimento populacional dos centros urbanos diversos problemas 

ambientais surgiram (XAVIER; SILVA; ALMEIDA, 2016). Os problemas ambientais se 

intensificaram, principalmente, em virtude do desvio ético que a sociedade sofreu ao longo da 

história, separando o meu ambiente da espécie humana, contribuindo para criação de uma 

dicotomia entre homem e meio ambiente (BASTOS et al., 2016).  

Em contrapartida, o surgimento da visão socioambiental possibilitou perceber o 

mundo em sua totalidade, com ênfase na importância de preservar e conservar o meio 

ambiente para garantir a sustentabilidade das populações humanas nas gerações atuais e 

futuras (SANTOS; BACCI, 2017).  

 A educação é importante por possibilitar a sensibilização das pessoas sobre a 

importância das questões ambientais para o 

mailto:lucasoliveira.ufcg@gmail.com
mailto:laiannesouza.2014@gmail.com
mailto:raquelbizerra03@gmail.com
mailto:edevaldos@yahoo.com.br


 

 

(83) 3322.3222 

contato@coprecis.com.br 

www.coprecis.com.br 

desenvolvimento social, como também para o desenvolvimento da autonomia do ser 

educando, favorecendo a sua atuação como individuo capaz de atuar na sociedade (SILVA et 

al., 2017). 

  Nesse sentido, a Educação Ambiental se faz necessária, visto que proporciona 

diferentes abordagens para promover harmonia nas relações humanas com o meio ambiente, 

construindo uma sustentabilidade socioambiental na formação dos alunos (SILVA et al., 

2014).  

 Sendo assim, a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) define entre suas 

atribuições, por meio da Lei no 9.795/1999, que:  

 

A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal. Como 

parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à educação 

ambiental (BRASIL, 1999, p.01).  
 

 A Educação Ambiental deve estar presente no ambiente escolar, mas também no meio 

social, de forma informal, garantindo a formação cidadã em diversos ambientes para que as 

pessoas possam viver em um ambiente ecologicamente equilibrado (HOFSTATTER; 

OLIVEIRA; SOUTO, 2016).  

 Embora o ensino de Educação Ambiental nas escolas esteja mais direcionado as 

disciplinas de Biologia, Ciências ou Ecologia, a Educação Ambiental deve estar presente no 

ensino de todas as disciplinas, e seus conteúdos devem fazer parte do currículo escolar 

(NETO; KAWASAKI, 2015), englobando não somente questões ambientais, como também 

questões sociais e culturais que constroem os valores do individuo como ator na sociedade, 

por isso é importante que não seja restrita apenas ao meio ambiente (SILVA et al., 2017).  

 É necessário que se tenha articulação nos conteúdos e disciplinas que constituem 

embasamento para a formação do aluno, destacando a importância da interdisciplinaridade 

nesse contexto de construção do conhecimento (GUILHERME et al., 2017), rompendo com a 

abordagem isolada que ainda permeia no ensino da Educação Ambiental nas escolas 

(COSTA; LOUREIRO, 2015 ).  

 A partir da abordagem da Educação Ambiental no meio escolar é possível formar 

cidadãos mais comprometidos com as questões sociais e ambientais, reconhecendo a 

importância da coletividade na superação dos problemas ambientais (XAVIER; SILVA; 

ALMEIDA, 2016). 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@coprecis.com.br 

www.coprecis.com.br 

 Esta pesquisa objetivou conhecer as principais dificuldades e quais as possibilidades 

viáveis para inserir a Educação Ambiental no ambiente escolar, por meio de uma revisão de 

literatura.  

 

Metodologia 

 A pesquisa foi realizada em bases de dados especializadas (Periódicos CAPES, 

SciELO e Google Acadêmico) e em sites, perfazendo um total de 23 trabalhos entre artigos 

científicos, livros e sites encontrados entre os anos de 2009 a 2017. A pesquisa dos trabalhos 

científicos foi realizada usando palavras-chave que melhor expressassem o objetivo da 

pesquisa.  

 Apenas artigos ou livros que versassem de alguma forma sobre o tema do trabalho 

foram selecionados. A análise dos dados foi feita de forma que melhor demonstrasse à 

realidade que norteia o ensino de Educação Ambiental nas escolas, principalmente, as 

dificuldades enfrentadas pelos educadores.  

 

Resultados e Discussão  

 A Educação Ambiental, apesar de sua importância para a formação do individuo 

consciente das questões ambientais ainda enfrenta dificuldades para sua inserção nas escolas, 

provenientes de diferentes motivos que devem ser discutidos na construção do processo de 

aprendizagem (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Principais dificuldades que limitam a inserção da Educação Ambiental nos 

ambientes escolares. 

Principais dificuldades Referência 

Ausência de estímulo à formação continuada de 

professores  

Tozoni-Reis; Campos 

(2014) 

Adequação do tema ao currículo escolar Neto; Kawasaki (2015) 

Dificuldade de abordar a temática de forma interdisciplinar Guilherme et al., (2017) 

Ausência de projetos Santana et al., (2017) 

Falta de interação dos professores Guerreiro; Rodrigues, 

(2016) 

Carga horária de trabalho elevada Silva et al., (2012) 
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 A formação dos professores, assim como seu envolvimento em sala de aula e com a 

comunidade escolar foram reportados como principais dificuldades que limitaram, em algum 

ponto do processo de ensino, a inserção da Educação Ambiental no ambiente escolar, 

associado também a carga horária extensa que acarreta no desestímulo dos professores, o que 

evidencia a necessidade de valorização profissional, e de incentivos como forma de superar 

essas dificuldades e melhorar a qualidade do ensino.  

 O currículo da escola, apesar de ser apresentado como limitação para a inserção da 

Educação Ambiental, é um componente que deve ser discutido e articulado, para auxiliar na 

inserção de outras formas de conduzir a aprendizagem, como na inserção de projetos. 

 A abordagem interdisciplinar tem se tornado importante para o processo educativo, 

embora ainda seja limitada em alguns ambientes escolares como reportaram os dados da 

tabela. Sendo assim, a interdisciplinaridade deve é fundamental para construir o conhecimento 

de forma mais completa (GUILHERME et al., 2017).  

 A transdisciplinaridade é também uma abordagem que visa à construção do 

conhecimento por meio da integração de diferentes saberes, e que pode ser abordada para 

minimizar problemas que possam surgir na compreensão de conteúdos (TERÁN, 2014).  

A formação do professor é essencial para desenvolver sua capacidade de lidar com 

situações diversas relacionadas ao processo educativo, visto que o professor tem sido 

amplamente cobrado por participar ativamente do desenvolvimento e na construção do 

conhecimento do aluno (LEMOS; BATISTA, 2017), destacando, nesse sentido, a importância 

da formação continuada desses profissionais (SANTANA et al., 2017).  

Embora, apesar da importância do professor, é possível perceber a desvalorização 

histórica desses profissionais de licenciatura, o que tem acarretado na inserção de 

profissionais não licenciados para atuar em ambientes escolares, comprometendo articulações 

necessárias no processo de ensino, como a inserção da Educação Ambiental (TONI-REIS; 

CAMPOS, 2014).  

A Educação Ambiental, mesmo devendo estar presente em todos os níveis de ensino, 

como atribui a PNEA (BRASIL, 1999), nem sempre está presente no currículo ou nas 

atividades da escola, associado à dificuldade de promover a interação entre as disciplinas, são 

fatores que contribuem para a exclusão/limitação da Educação Ambiental na sala de aula 

(NETO; KAWASAKI, 2015).  

 Nesse contexto, a interdisciplinaridade se torna importante, visto que proporciona a 

interação de disciplinas contribuindo para a 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@coprecis.com.br 

www.coprecis.com.br 

compreensão mais ampla de conteúdos e temas importantes, que tonar-se limitados quando 

expostos de forma individualizada (SOUSA; BASTOS, 2016).  

 Cerca de 30% dos professores entrevistados na pesquisa de Guilherme et al., (2017), 

destacaram que sentem dificuldades para inserir em suas aulas as temáticas ambientais de 

forma interdisciplinar.  

 Os projetos proporcionam um ambiente de aprendizado e de formação procedimental, 

onde em cada etapa do projeto o aluno pode adquirir novas concepções sobre o meio 

ambiente, por isso é importante que estejam presentes no processo educativo, tendo em vista 

que a Educação Ambiental é um processo, e o ensino tradicional com atividades que 

envolvam a temática de forma pontual, são pouco eficientes (SANTANA et al., 2017). 

 Na pesquisa de Guerreiro e Rodrigues (2016), algumas das limitações citadas pelos 

professores entrevistados para a inserção da Educação Ambiental em uma escola de rede 

pública foi a falta de interação entre os professores, como também a carência de planejamento 

na escola.  

 Os professores enfrentam diversos problemas para exercer sua profissão diante da 

quantidade de trabalho a que são expostos, com rotinas cansativas, ministrando aulas em 

grande número de turmas e alunos, o que tem comprometido a abordagem de metodologias 

inovadoras e de forma contínua no ensino de Educação Ambiental nas escolas (SILVA et al., 

2012). 

 

Estratégias metodológicas para a inserção da Educação Ambiental na escola 

 Diferentes estratégias metodológicas são frequentemente utilizadas para facilitar o 

ensino de Educação Ambiental nas escolas, com objetivo de dinamizar a compreensão dos 

conteúdos e facilitar a assimilação, visto que, a Educação Ambiental é uma temática que 

envolve diversas áreas (Tabela 2).   
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Tabela 2. Estratégias metodológicas que contribuem para o ensino de Educação Ambiental em 

diferentes níveis de escolaridade publicados na literatura. 

Estratégia metodológica  Possível finalidade da metodologia Referência 

Vídeo 
Expor uma realidade local para incentivar sua 

preservação 

Albuquerque 

(2014) 

Jogo 
Auxiliar o professor na exposição e facilitar a 

compreensão dos alunos sobre os conteúdos 

Fantini; 

Costa; Mello 

(2012) 

Livro didático 
Contribuir para o desenvolvimento da leitura e 

compreensão em todos os níveis de ensino 

Bonotto; 

Semprebone 

(2010) 

Projeto Ressaltar a autonomia dos alunos 

Lago; 

Miranda; 

Silva (2013) 

Gincana 
Promover interações em toda a comunidade 

escolar e com os conteúdos 

Lago; 

Miranda; 

Silva (2013) 

Aula de campo 
Promover maior assimilação e conhecimento a 

partir do ambiente que estão inseridos 

Viveiro; Diniz 

(2009) 

 

 Os vídeos são uma forma interativa de abordar conteúdos e de despertar a atenção dos 

alunos sobre uma realidade local, além de representar uma forma criativa conduzir a aula 

voltada para práticas de Educação Ambiental. O vídeo foi usado no trabalho de Albuquerque 

(2014) para expor os impactos ambientais sofridos por uma lagoa, que é de grande 

importância para a comunidade que vive aos arredores.  

 Os jogos são uma metodologia lúdica que contribui para as interações dos alunos e 

para a aprendizagem. O Jogo de Reciclagem, na pesquisa de Fantini; Costa; Mello (2012) 

possibilitou a troca de conhecimentos entre os alunos, além de despertar a agilidade no 

desenvolvimento da prática, representando uma metodologia eficiente na perspectiva da 

Educação Ambiental.  

 O desenvolvimento do projeto nos resultados de Lago; Miranda e Silva (2013) 

contribuiu para desenvolver a autonomia dos alunos, além de proporcionar que os alunos 

percebessem diferentes fontes de impactos humanos no meio ambiente, e a partir dessas 
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informações fossem produzidos vídeos e documentários.  

 No desenvolvimento da gincana, os alunos tiveram contato com diversos conteúdos 

que relacionavam a Educação Ambiental, além de poder levantar questões ambientais, como a 

importância da coleta seletiva, construindo um ambiente de conhecimento (LAGO; 

MIRANDA; MELLO, 2013).  

 Embora o livro didático seja um instrumento de grande importância para a formação 

dos alunos nas escolas é necessário que os livros tragam em sua composição mais abordagens 

diferenciadas, que facilitem a aprendizagem e assimilação dos alunos (MARPICA; 

LOGAREZZI, 2010). 

Bonotto e Semprebone (2010) perceberam que existem fragilidades, principalmente, 

na abordagem de temas ambientais em livros de ciências naturais, onde o professor pode 

perceber a limitação dos livros e se adequar a elas para melhor expor os conteúdos 

trabalhados.  

 A aula de campo é uma forma dinâmica de conduzir o processo de ensino, que 

desperta o interesse dos alunos e que pode explorar múltiplas possibilidades. Os professores 

consideraram a aula de campo, na pesquisa de Viveiro e Diniz (2009) como uma metodologia 

que facilita o processo de ensino-aprendizagem.  

 

Conclusões  

As dificuldades encontradas para inserir a Educação Ambiental nas escolas estiveram 

relacionadas a capacitação dos professores, que não ocorre de forma contínua, além da 

dificuldade na abordagem interdisciplinar, além da pouca interação entre professores, 

currículo escolar pouco flexível e carga de trabalho incompatível com a necessidade de tempo 

para promover ações de Educação Ambiental na escola.  

Diferentes estratégias são utilizadas para promover o ensino de Educação Ambiental, 

como a aplicação de jogos, exposição de vídeos, livro didático, projeto, gincana e aula de 

campo.  

É necessário que o professor possa se articular e promover o ensino de Educação 

Ambiental em qualquer nível de ensino para construir formação de alunos mais conscientes 

das questões ambientais.  
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